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Prefácio 


Prezado Leitor


 


Nascido em Atenas, Demóstenes (384-322 a. C.) foi um dos mais brilhantes oradores gregos da antiguidade. Seus discursos associavam a honra política com o ideal democrático, sua habilidade e simbolismo são tantos, que é considerado por pensadores como Plutarco o maior orador de todos os tempos.  


Em 330 a.C., quando Alexandre, o Grande, sucessor de Filipe, empreendia a campanha da conquista da Ásia, Demóstenes pronunciou a sua famosa obra A Oração da Coroa. 


Ele havia recebido dos atenienses, em reconhecimento por sua luta em defesa da liberdade, uma coroa de ouro. Seu adversário Ésquines, defensor da política macedônica, o atacava violentamente, argumentando ser ilegal essa homenagem. A resposta de Demóstenes naquele discurso, considerado uma obra-prima da oratória, foi tão brilhante que Ésquines acabou sendo expulso. Escrito como peça de autodefesa, A Oração da Coroa rendeu a Demóstenes o reconhecimento como o maior orador do mundo antigo.
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APRESENTAÇÃO 



Sobre o Autor 
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“É de bom cidadão preferir as palavras que salvam às palavras que agradam”.  Demóstenes


 


 Nascido em Atenas, Demóstenes (384-322 a. C.) foi um dos mais brilhantes oradores gregos da antiguidade. Seus discursos associavam a honra política com o ideal democrático, sua habilidade e simbolismo são tantos, que é considerado por pensadores como Plutarco o maior orador de todos os tempos. 


Segundo o historiador Plutarco, Demóstenes tornou-se um dos mais famosos oradores da Grécia antiga depois de incansáveis e penosos treinos de dicção, fala e eloquência. Consta que o orador era gago e para superar o defeito colocava pedras na boca durante os exercícios para voz se sobressair sobre o barulho das ondas do mar. 


De família rica, mas com a fortuna herdada perdida pelos seus tutores, decidiu dedicar-se à oratória, submetendo-se a uma severa preparação que moldou seu caráter inflexível. Segundo alguns relatos, Demóstenes era gago e para superar o defeito de fala colocava pedras na boca durante os exercícios para aprimorar sua fala e dicção.


 Durante algum tempo trabalhou redigindo discursos para particulares que iriam defender suas próprias causas nos tribunais. Sua preocupação com o expansionismo de Filipe II da Macedônia constituiu o tema central de seus discursos mais famosos, as Filípicas (351-341 a. C.), em que clama por resistência dos cidadãos contra o invasor macedônio e, depois da derrota de Atenas, tornou-se o mais aguerrido líder da tendência antimacedônica.


Acusado de cumplicidade em um assalto ao tesouro real, o orador fugiu de Atenas, mas com a morte de Alexandre o Grande, foi chamado de volta pelos atenienses e novamente os incitou à guerra contra os macedônios. Depois da derrota de Atenas, o general macedônio Antíparo mandou capturá-lo. Refugiado na ilha de Caláuria, para não ser preso suicidou-se com veneno.



Sobre a Obra 


Em 330 a.C., quando Alexandre, o Grande, sucessor de Filipe, empreendia a campanha da conquista da Ásia, Demóstenes pronunciou a famosa obra A Oração da Coroa. 


Ele havia recebido dos atenienses, em reconhecimento por sua luta em defesa da liberdade, uma coroa de ouro. Seu adversário Ésquines, defensor da política macedônica, o atacava violentamente, argumentando ser ilegal essa homenagem. A resposta de Demóstenes naquele discurso, considerado uma obra-prima da oratória, foi tão brilhante que Ésquines acabou sendo expulso. Escrito como peça de autodefesa, A Oração da Coroa rendeu a Demóstenes o reconhecimento como o maior orador do mundo antigo.
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A Oração da Coroa


Inicialmente, faço votos a todos os deuses para que o mesmo afeto que sempre nutri pela Cidade se manifeste, de vossa parte, a meu respeito neste debate.


Em seguida (e isto sumamente vos interessa, interessa à vossa piedade e à vossa glória) laço votos para que isto vos inspirem os deuses: que, seguindo a ordem de exposição dos meus argumentos, aos quais prestareis ouvidos benignos, não vos conformeis com os conselhos do meu adversário, mas com as leis juradas, que reclamam, além de outras atitudes justas, ainda a de ouvir com imparcialidade ambas as partes.


E que tal imparcialidade não consista apenas em recusar qualquer preconceito e em prestar igual benevolência a ambas as partes; mas, ao contrário, em não deixar que qualquer dos dois contendores se utilize da ordem e da defesa como melhor lhe convenha e lhe agrade.


Ora, nesta luta, sob dois aspectos, estou em condições de inferioridade diante de Ésquines1; mas sob dois aspectos que em nada diminuem a minha honorabilidade; e um é que não luto no mesmo pé de igualdade, visto que arrisco perder a vossa benevolência, e em tal hipótese, mesmo que fosse repelida a acusação que me é feita, eu não levaria a melhor. Mas não desejo, no início de minha oração, afirmar coisas que, por molestas, possam indispor-me desvantajosamente em face de um homem que acusa por acusar, sem nada a perder. O outro aspecto pelo qual me encontro em condição desfavorável em relação a Ésquines, nesta causa, é que todos os homens, por natureza, ouvem com algum prazer quem acusa e injuria a outrem, e com hostilidade os que se louvam a si mesmos. Ora, dessas duas coisas, a que agrada aos ouvintes é concedida ao meu adversário, e a outra que, por assim dizer, torna a todos desabridos, é reservada a mim. Por outro lado, se, preocupado com isso, silenciasse sobre as coisas que empreendi no meu governo, daria a entender que me faltam argumentos com que destruir as acusações e que não posso apresentar as razões com que espero ser honrado. Mas se devo examinar, e o deverei, as coisas que fiz e administrei, como não ser obrigado, frequentemente, a falar de mim mesmo?


Diligenciarei, de qualquer forma, tudo fazer usando da máxima moderação. De resto, se em parte a questão por si mesma exige que eu fale de minha conduta, é naturalmente razoável que a culpa disso caiba ao adversário, que primeiro empreendeu o debate.


Penso, ó atenienses, que vós todos admitis ser esta causa comum a mim e a Ctesifonte2, e que, não menos que a ele, deva interessar-me.


Pois bem, ser despojado, por exemplo, de todos os haveres, é coisa dolorosa e dura, principalmente se isso nos é feito por inimigo. Contudo, coisa mais dura e dolorosa é perder a vossa benevolência e a vossa simpatia; como, ao contrário, conquistá-la é a maior de todas as riquezas.


Mas visto que a luta decorre entre estas contingências, peço e exorto que vós todos imparcialmente me presteis atenção, enquanto me defendo da acusação diretamente, segundo o que as leis impõem; as leis que Sólon, instituindo-as ab antiquo3, achava que deviam ter autoridade, não só pelo fato de serem escritas, mas por se tornarem tais pelo juramento dos juízes. Nem as fez Sólon4, acredito, por falta de confiança que em vós tivesse, mas por ter visto que não é possível ao querelado evitar uma certa luz desfavorável, pelas maldades que, à primeira impressão, lhe atribuem as acusações e as calúnias do querelante. Realmente, ao querelante já confere vantagem o simples fato de falar em primeiro lugar; a menos que cada um dos que entre vós terão que julgar a causa, reverenciando os deuses, acolha desapaixonadamente, também, as justas razões do que falar por último, e se faça comum e imparcial ouvinte de ambas as partes, assim dispondo o ânimo para formar um juízo sereno em torno de qualquer questão.


Estando hoje, ao que me parece, para relatar toda a minha vida privada e os negócios que administrei por delegação da comuna, desejo invocar de novo os deuses e rogar-lhes, na vossa presença, antes de mais nada, que a mesma benevolência que sempre demonstrei para com a Cidade me seja concedida. Depois, desejo pedir aos numes que tudo o que possa ser útil à glória da comuna e à religião, tudo vos seja dado observar no exame desta causa.


Se Ésquines, pois, houvesse tratado apenas da matéria sobre que versa a acusação, também a ela restringiria a minha defesa, sem mais nada.


Mas depois que gastou não poucas palavras para discorrer sobre outras coisas e esvaziou um saco de mentiras contra mim, creio, ó atenienses, necessário e justo ao mesmo tempo falar antes disto, rapidamente, a fim de que nenhum de vós, desviado por argumentos estranhos à causa, ouça com sentimento de aversão quanto de justo eu tenha a dizer relativamente ao que se prende mais de perto à acusação.


No que toca à minha vida privada, deduzireis das coisas francas e sinceras que vos exporei quantas calúnias injuriosas Ésquines vomitou.


Se me souberdes, na minha vida privada, tal como Esquines me descreveu (pois jamais vivi em outra parte senão em meio a vós) não tolereis a minha palavra, nem se eu houvesse administrado admiravelmente os negócios públicos; insurgindo-vos desde já, condenai-me. Mas se me reconheceis como homem alguma qualidade, embora não eminente, e tendes no devido apreço cada um dos meus parentes, se me julgais muito superior a ele e de família mais notável, em tal caso não lhe presteis fé nem mesmo nas outras coisas, pois é evidente que de igual modo em tudo o mais mentiu; concedei-me também agora a benevolência de que me destes prova em várias lutas e em todos os tempos.


Mas tu, ó Ésquines, sempre tão malicioso, imaginaste com toda a candura que, deixando de relatar o que fiz e administrei, fosse pressuroso recolher as tuas injúrias.


Não farei isso: eu não sou tão ingênuo. Examinarei a minha administração, que cobriste de mentiras e calúnias, e desses teus furiosos insultos, impunemente vomitados, farei menção, por último, se aqueles a quem incumbe julgar o desejarem.


Muitas são, pois, as medidas que Ésquines incrimina, e por algumas dessas as leis infligem severas e extremas punições.


Mas a luta presente, o adversário a conduz na base de invectivas, de ultrajes, de insolências, procurando atirar-me lama à lace; e a sua arenga transborda de tais sujeiras.


Pelas acusações e culpas enunciadas, se verdadeiras, não poderia a Cidade infligir pena adequada; nem mesmo aproximada.


Não é, por Deus, nem direito, nem político, ó atenienses, impedir que se compareça perante o povo e se tenha o livre uso da palavra, mas direito não é também abusar-se do direito da palavra, tornando-o fundamento de maledicência e de rancor.


Mas sendo tão importantes os fatos em virtude dos quais Ésquines me aponta como um desfrutador da pátria, como afirma com tanta ênfase em longos e demorados discursos, devia ele valer-se das leis constituídas, se realmente acreditava que eu cometera erros merecedores de denúncia, e, denunciando-me, mostrar em juízo, perante vós, onde estavam esses erros. E se acreditava que eu ordenava providências contrárias às leis, devia acusar-me como réu por tê-las violado.


Não devia perseguir Ctesifonte em meu lugar; e se me houvesse mostrado criminoso em face das leis, não devia acusar-me por esta forma indireta.


Se de fato via nessas medidas, pelas quais tanto se afadiga e me calunia, ou se via em quaisquer outras, que eu vos havia, ó atenienses, prejudicado, não era às leis que devia recorrer diretamente? Não são os processos e os tribunais que cominam severas e graves punições? De tudo isso lhe era dado valer-se, e se tal houvesse feito e agido com tal moderação, então teria sido coerente consigo mesmo; e a acusação se situaria em seu legítimo terreno.


E somente agora e depois de se esquivar ao confronto dos fatos nos tribunais, agora, depois de tanto tempo, com um libelo constituído de motejos, de injúrias, surge aqui a fim de representar esta comédia.


Acusa-me, dessa forma, cita em juízo Ctesifonte, sem aludir à verdadeira inimizade que nutre por mim, a qual preside a toda esta controvérsia, finge querer destruir a reputação de um terceiro para melhor ferir a minha. Em favor de Ctesifonte, além do mais, atenienses, parece-me que se poderia dizer, com muita razão, ainda isto: que deveríamos liquidar a nossa inimizade entre nós dois, e não, evitando a luta aberta, e recíproca, procurar assestar golpes a um estranho. De fato, é uma enorme injustiça. Pelo que eu disse, qualquer pessoa poderá verificar que todas as acusações articuladas por Ésquines não têm fundamento algum, nem de justiça, nem de verdade.


Desejo também esmiuçar uma por uma essas acusações, e, principalmente, os pontos de vista referentes à paz e à embaixada que Ésquines adulterou contra mim, atribuindo-me as culpas de Filócrates5.


E é, ó atenienses, necessário recordar como estavam os negócios naquele tempo, a fim de que, de acordo com as circunstâncias de então, examineis as coisas uma por uma.


Enquanto fervia a guerra focense6 (não por culpa minha, pois então nem ao menos estava no governo), as condições vos aconselhavam a salvação dos focenses, embora julgásseis infame o que eles faziam; por outro lado, gozáveis com as adversidades dos tebanos; éramos raivosamente contra eles, e aliás não sem razão e equidade, porque dos felizes acontecimentos de Leutra7 não se aproveitaram com moderação.


Em seguida, todo o Peloponeso se dividiu em fações; nem os que odiavam os lacedemônios eram tantos que pudessem abatê-los; nem os que primeiro comandavam junto aos lacedemônios podiam apossar-se da cidade; e entre esses e entre todos os outros povos reinava a desordem e uma tal ou qual indefinível confusão.


Filipe8, vendo as coisas nesse pé, pois não estavam ocultas, liberalizando dinheiro aos traidores de cada um daqueles povos, a todos acirrou e se insinuou entre eles. Depois, quando os demais fracassavam e perdiam a cabeça, ele se fortalecia e prosperava em detrimento de todos. E os tebanos, naquela época importunos e atualmente desventurados (como os que se atribulam pelo prolongamento da guerra), haviam posto de manifesto a todos que necessitariam refugiar-se entre vós. Filipe, para que isto não se desse, nem se coligassem as cidades, prometeu-vos paz e socorro àqueles.


Realmente, que poderia melhor fazer o jogo de Filipe do que encontrar-vos, quase espontaneamente, dispostos a vos deixar enganar? Ajudou-o o que eu não sei como chamar, se pusilanimidade ou ignorância, ou uma e outra coisa ao mesmo tempo, dos outros gregos, os quais, enquanto sustentáveis uma guerra longa e incessante, e pelo bem comum, como os fatos tornaram patente, não vos auxiliaram nem com dinheiro, nem com pessoas, nem de qualquer outro modo. Contra esses gregos com razão e justiça, ficastes irritados, e com isso destes tréguas a Filipe. Por tal motivo, isto é, por não terdes recebido auxílio dos gregos, então foi negociada a paz, não por culpa minha, como Ésquines caluniosamente afirmou. E quem indagar, diretamente, verificará que os erros e os tributos decorrentes daquele tratado de paz foram a causa das condições atuais.


De tudo isso foço diligente discriminação e falo por amor da verdade.


Se algum desacerto relevante se verifica em tais fatos, por ele não posso ser responsabilizado. Quem primeiro falou e fez menção da paz foi Aristodemo, o comediante, e quem o sucedeu e juntamente com ele, para tal fim, deixou corromper-se com dinheiro foi Filócrates, habitante de Agnúsia, sócio teu, ó Ésquines, não meu, não, ó mentiroso, embora estoures de raiva. E os que infalivelmente andaram em alguns negócios (deixo de entrar em especificações por ora) foram Éubulo e Cefisofonte. Eu jamais quis saber disso. Todavia, embora assim se tenham passado as coisas, assim, segundo a pura verdade demonstrada, Ésquines chega a tal ponto de desonestidade que ousa dizer que eu, além de ter sido o autor da paz com Filipe, também impedi que a Cidade, em pública assembleia, concluísse paz com os gregos. E depois... oh! que nome te dar, nome que realmente te assente?


Em alguma parte, em que estiveste, ó Ésquines, quando eu procurava dotar a cidade com empreendimento tão importante, uma aliança tão benéfica, acaso em alguma parte mostraste a tua imaginação? Em que momento protestaste? Deu-se acaso a hipótese em que, subindo à tribuna, denunciasses o que agora me atribuis? E se eu houvesse feito cambalacho com Filipe para impedir a aliança com os gregos, não te cabia calar, mas gritar, protestar e anunciá-lo aos quatro ventos. Jamais o fizeste, não; ninguém ouviu de tua boca esse protesto. Não se mandou embaixada a nenhum povo grego; mas todos em parte se haviam levantado; nem Ésquines, a respeito desta questão, se preocupou em dizer coisa que prestasse.


Além disso, também calunia a Cidade com as suas mentiras. Porque se, ao mesmo tempo, convidastes os gregos para a guerra e enviastes embaixadores a Filipe para negociar a paz, realizastes coisas dignas não de Atenas ou de homens honestos, mas de Euribates. Mas a verdade não é esta, não é. Para que, com que escopo, visando a que lucros chamastes os gregos em tal momento? Para terdes paz? Mas paz tinham-na todos. Ou para a guerra? Mas deliberastes a paz. Torna-se claro, pois, que eu não fui nem inspirador nem autor da primeira paz, nem das outras coisas mentirosas inventadas por Ésquines; tanto assim que desaba o edifício de sua argumentação.
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